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Sarney diz que se 
há erro do Governo 
Oposição é conivente 

BRiASÍLrA (O GLOBO) — O Seji^dm-^qsé^Satss^r-ÍArena-
MA), rebatendo ontem pronunciamento do Senador Roberto 
Saturnino (MDB-RJ), que criticou a Rodovia dos Imigrantes, 
afirmou que "só depois da obra pronta o partido da Opo
sição traz ao Senado suas críticas". 

— Se há erro, neste caso — disse Sarney — o partido 
da Oposição é tão conivente com esse erro quanto o partido 
do Governo, e até mais, como liscalizador do Governo. 

Também o Senador Benedito Ferreira (Arena-GO) res° 
pondeu a Roberto Saturnino: 

— Causa-me surpresa a afirmativa, d@ um economista 
renomado, de que uma estrada que liga o maior centro in
dustrial do Pais ao maior porto do País é uma obra faraónica. 

O preço 

Saturnino afirmou, no. seu discurso, que nenhuma obra 
anterior — citando a Ponte Rio—Niterói e a Rodovia Pe-
rimetral Norte — "teve características tão faraónicas". De-
clarou-se "assombrado" com os custos da obra: 

— Um custo — disse Saturnino — por incrível que pa
reça de Cr$ 80 milhões, ou de US$ 8 milhões por quiló
metro. Enquanto o povo brasileiro está passando por neces
sidades ainda nos damos ao luxo de construir uma estrada 
desse porte para melhorar os fins de semana dos senhores 
veranistas paulistas. 

Em aparte, o Senador Gilvan Rocha (MDB-SE) rebateu 
as declarações do Senador José Sarney. E disse: 

— Essa estrada começou a ser construída no tempo do 
embalo do "ninguém segura"; nós éramos o País mais rico 
do mundo, e a propaganda realmente funcionou: era o tempo 
das vacas gordas. 


